
Alice tinha um sério problema. Ela só não sabia disso ainda. 

Desde pequena, Alice e sua irmã mais velha brigavam muito.  

Ana gostava de atrapalhar a vida da irmã mais nova ao máximo.  

Tinha inclusive, uma mania irritante de impedir que Alice espirrasse. E como 

Alice sofria de uma alergia, isso acontecia com frequência.  

Toda vez que Alice ia espirrar, Ana metia o dedo no nariz da irmã, para que a 

vontade passasse. 

Era sempre igual: "Ahhhh, Ahhhhh, Ahhhhh"... E em vez do tão esperado 

"Atchum", nada acontecia, o que era frustrante e deixava Alice extremamente 

nervosa. 

Mal sabia o mau que estava causando a irmã caçula. Ou talvez soubesse. 

Alice sabia que um dia aconteceria algo mais sério, causando problemas 

maiores para todos. Ela simplesmente sentia que deveria liberar seus espirros, 

ao invés de impedi-los. 

Mas sempre que falava isso para Ana, ela gargalhava, dizendo que Alice era 

boba e inventava essas histórias para que ela parasse de incomodá-la. Coisa 

que não aconteceria, pois o maior divertimento da vida de Ana era atrapalhar 

sua irmã.  

Elas cresceram, veio a adolescência e tudo piorou. Ana começou a ser cada 

vez mais insuportável com Alice, perseguia seus passos para que ela não 

pudesse liberar seus espirros. Parecia quase uma obsessão. 

Até dormindo, quando Ana percebia que Alice ia espirrar, acordava e corria 

para cama dela, enfiando o dedo no nariz vermelho de alergia de Alice. 

E foi assim por anos. 

Um dia, Alice conseguiu escapar dos dedos de Ana. E finalmente conseguiu 

libertar aquele tão sonhado espirro. 



Mas algo saiu do controle, e conforme ela foi soltando os seus "Ahhhh, 

Ahhhhh, Ahhhhh", foi formando uma ventania ao seu redor. 

Uma ventania barulhenta e estranha, que derrubava os móveis e papéis da 

sala. 

Quando o espirro finalmente saiu, foi pior do que qualquer um jamais imaginou. 

A casa onde as jovens moravam desabou. E foi um rebuliço para sair dos 

destroços. Quando Alice finalmente saiu do que restou da casa, viu que o 

estrago foi bem maior do que pensava. 

A pequena cidade estava toda às avessas. Árvores caídas, folhas por toda 

parte, casas com as telhas desabadas. Como se um furacão tivesse passado 

por ela. As pessoas estavam na rua, tentando entender o que tinha acontecido. 

Ana chegou correndo no que restou de sua casa, encontrando Alice chorando 

desesperada. Assim que viu toda a cena, entendeu. 

Entendeu que o esforço em atormentar sua irmãzinha fez com que provocasse 

tudo aquilo. Era culpa de Ana que aquilo estivesse acontecendo. E ela sabia 

disso. 

Em todos esses anos segurando seu poderoso espirro, Alice soltou o maior de 

todos os espirros. E não parou por aí. 

Logo começou com outro "Ahhhh, Ahhhhh, Ahhhhh", e Ana foi tentar impedir o 

espirro, dessa vez para que não acontecesse uma tragédia de novo, mas seus 

dedos não conseguiram segurar o espirro de Alice.  

E toda aquela ventania e destruição aconteceram de novo. 

E de novo. “Ahhhh, Ahhhhh, Ahhhhh" 

ATCHUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU

UUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU

UUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUM", 



E não parava. A alergia de Alice estava muito atacada, e nem Ana conseguia 

impedir. 

Todos da cidade começaram a gritar para Alice parar, sem saberem que ela 

não podia parar com aquilo jamais. 

Em seguida, começaram a ir para cima dela, com intenção de machucá-la. E 

Ana pulou na frente da irmã para defendê-la. Percebeu que não conseguiria 

impedir as agressões da população, pois ela mesma o faria se não fosse sua 

irmãzinha. 

Então, enquanto Alice tentava não espirrar, sempre em vão, Ana decidiu 

protege-la para sempre.  

Levou Alice para o alto de uma montanha próxima e entre os percalços, 

conseguiu arrumar um lugar aconchegante para elas. 

Mas, quando estava tudo arrumado, veio mais um “Ahhhh, Ahhhhh, Ahhhhh" 

ATCHUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU

UUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU

UUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUM", 

E tudo foi para os ares, inclusive Ana, que quase se machucou de verdade, 

caindo de uma altura considerável.  

Alice estava triste e com raiva de sua vida, e achava que Ana era culpada por 

tudo que ocorria. Também tinha medo de perder a irmã, então tomou a decisão 

de ficar sozinha e mandou-a embora.  

Alice percebeu que tinha uma frequência dos espirros. Eram em média 6 

espirros detonadores e 4 mais leves, intercalados. 

Depois a alergia cessava e ela conseguia ter paz por mais umas 7 horas. 

E tudo recomeçava. 

Ana não queria abandonar sua irmã caçula, sozinha no alto de uma montanha, 

mas viu que não restava alternativas.  



Então prometeu que cuidaria dela de longe, para o resto da vida. 

Levando comida, ajudando como podia, enquanto Alice não tinha os ataques. 

E assim foi. A montanha vivia ventando, com os espirros de Alice, e os 

moradores deram o nome da montanha de Montanha dos Ventos. 

Na cidade tudo vivia na paz. As pessoas reconstruíram as casas e a destruição 

não passou de uma tragédia. A população agora sentia pena de Alice, mas 

ninguém tinha coragem de ir até a Montanha para vê-la.  

Ana vivia para ajudar a irmã. Não conseguia se perdoar, e sabia que jamais 

poderia abandoná-la. 

Acordava cedo, escalava a montanha para levar o café e o almoço de Alice. 

Elas sabiam os horários dos espirros, então facilitava a subida de Ana. 

Mas às vezes, a alergia atacava mais forte, em horários não determinados, e 

Ana enfrentava os piores ventos e perigos de sua vida, para alcançar sua 

irmãzinha. 

Então, Ana descia e ia trabalhar. 

À noite, Ana escalava novamente, para entregar a janta de Alice. 

E era assim todo dia. Dia e noite escalando aquela montanha enorme, para 

que sua irmã não morresse de fome. 

Mas muitas vezes, o humor de Alice não era dos melhores, pois ela sentia 

muita tristeza e raiva, e mesmo Ana fazendo de tudo para ser perdoada, via no 

olhar de Alice, sua mágoa profunda, e sabia que isso nunca passaria. 

E nesses dias de raiva, os espirros de Alice eram muito intensificados.  

Era uma maldição, e ela sabia disso. Sempre sentiu que era diferente, que algo 

ruim nascera com ela. E ela não queria isso, odiava isso e começou a canalizar 

esse ódio para Ana. 


